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Aguardando nova sede, 
USF  atende em novo prédio

PROJETO PRONTO

Uma das metas da admi-
nistração do prefeito Fábio 
Junqueira, a Unidade de 
Saúde da Vila Goiás deverá 
em breve ser iniciada.

O projeto já está pronto 
e aprovado aguardando so-
mente uma análise de solo 
para ser licitada, segundo o 
secretário de Saúde, Itamar 
Bonfim.

Conforme Itamar, de ini-
cio a unidade deveria ser 
construída no mesmo local 
onde funcionava a antiga 
unidade, que se mudou re-
centemente para um espaço 
melhor.

Mas após algumas aná-
lises, o local escolhido aca-

Construção deve 
ser entregue no 
primeiro semestre 
de 2019

Assim que
terminar essa 
sondagem 
nós já 
vamos licitar

Possível retorno de 
Polio e Sarampo
resulta em campanha

de 6 a 24 de agosto

Em meio ao fantasma do 
retorno do sarampo e po-
liomielite ao Brasil, mesmo 
após erradicação, o Ministé-
rio da Saúde já definiu a data 
da Campanha Nacional de 
Vacinação contra as doenças 
em 2018.  Será realizada de 
6 a 24 de agosto, mas o “dia 
D” de imunização ocorre no 
dia 18.

O sarampo era conside-
rado uma doença erradi-
cada no Brasil desde 2016, 
segundo a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), no 
entanto, boletins recentes 
da entidade advertem que 
está em curso um surto da 
doença. Entre 1º de janeiro 
e 23 de maio deste ano, fo-

Tangará da
Serra apresenta 
cobertura bastante 
expressiva

(...)ela pode ser 
trazida 
por uma 
pessoa que 
não se vacinou O “dia D” de imunização ocorre no dia 18 de agosto

Unidade está atendo onde funcionava o Caps
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ram registrados 995 casos 
de sarampo no país (sendo 
611 no Amazonas e 384 em 
Roraima), incluindo duas 
mortes, segundo a OMS. Já a 
preocupação com a polio se 
dá pelo fato de que, embora 
não tenha havido casos re-
centes no Brasil, identificou-
se um registro da doença na 
vizinha Venezuela.

Uma das causas aponta-

das do retorno das doenças, 
é a baixa cobertura vacinal, 
que se dá pelo fato das pes-
soas não buscarem as unida-
des de Saúde para fazerem a 

vacina.
Alguns municípios estão 

extremamente abaixo da 
meta preconizada pelo Mi-
nistério da Saúde, como é o 
caso de Denise, que apresen-
ta apenas 16% de cobertura, 
sendo a meta 90%.

Indo na contramão desses 
municípios Tangará da Ser-
ra apresenta uma cobertura 
bastante expressiva, sendo 
inclusive superior a esta-
belecida, como informa o 
secretário de Saúde Itamar 
Bonfim. “Nós finalizamos 
em 2017 com relação a polio-
mielite chegamos 101,33% 
de cobertura. Com relação a 
tríplice viral que combate a 
caxumba, rubéola e saram-
po chegamos  a 100,47%, 
uma ótima cobertura, então 
ultrapassamos o pactuado. 
No ano de 2017 o estado fe-
chou com 96,67% na polio e 
98,03% na tríplice viral, en-
tão está acima de 90%”.

De acordo com Itamar, 
os números bons elevam 

as estatísticas e os números 
ruins a fazem cair. Por esse 
motivo, o secretário faz um 
apelo à população. “Que vão 
às unidades para se vacinar. 
Levem o cartão e o que esti-

ver atrasado será feito, pois 
mesmo estando acima nos 
números ela pode ser trazi-
da por uma pessoa que não 
se vacinou e ela se alastrar”, 
alerta o secretário.
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bou por ser entre o Jardim 
Acapulco e o residencial 
Mané Garrincha. “A gente 
pegou um projeto próprio do 
Ministério da Saúde, já devi-
damente aprovado pela vigi-
lância sanitária, então assim 
que terminar essa sondagem 
nós já vamos licitar para co-
meçar ainda esse ano essa 
obra.

 “Aquele postinho nós já 
vinhamos recebendo mui-
tas reclamações. Ele é muito 
pequeno e as condições são 
insatisfatórias da estrutu-
ra, então melhoramos uma 

estrutura onde já funcio-
nou o Caps, secretaria de 
agricultura, reformamos e 
a equipe mudou enquanto 
construímos a nova estru-
tura. Ali onde escolhemos, 
é um local estratégico que 
beneficiará os moradores da-
quela localidade com maior 
comodidade tanto para eles, 
quanto para os servidores”, 
informou o secretário”. Com 
a mudança o atendimento 
será otimizado, pois o local 
é muito bom e espaçoso. 
Hoje ela está numa condição 
muito melhor, satisfatória”, 
pontua.

Por atender moradores da 
Vila Goiás, residencial Mané 
Garrincha, Jardim Acapulco 
e Jardim Aeroporto, de acor-
do com o secretário  estuda-
se a possibilidade de implan-
tar ali uma nova unidade.

Conforme Bonfim, a cons-
trução tem tudo para ser en-
tregue no primeiro semestre 
de 2019.


